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O Ministério da Fazenda deverá 
autorizar a Caixa Econômica Federal 
(CEF) a incluir os empréstimos-ponte 
contratados pelo governo de Mato 
Grosso junto ao Banco do Brasil e na 
própria Caixa, de R$ 76 milhões e R$ 
78 milhões, respectivamente, na rola-
gem das dívidas bancárias, autorizada 
pelo voto 122/96 do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). O ministro ad-
mitiu esta possibilidade na quinta-feira 
passada em reunião mantida com o go-
vernador Dante de Oliveira e seus se-
cretários da área econômica. Com  a 
abertura desse precedente, a Caixa es-
taria autorizada a adquirir todas as dí-
vidas bancárias do estado, contratadas 
em operações de antecipação de recei-
tas orçamentárias (ARO) nos bancos 
privados em empréstimos-ponte das 
instituições bancárias estatais. 

"Com a abertura do precedente, 
Mato Grosso deixará de pagar cerca 
de R$ 37,3 milhões em amortizações 
do principal das dívidas, nos 90 dias 
de prazo concedidos pelo governo", 
disse o secretário de Fazenda, Vai-
ter Albano, ressaltando que o "custo 
mensal" no mesmo período ficaria 
reduzido a apenas R$ 23 milhões. 
Este montante, segundo Albano, cor-
responde aos juros que não foram 
dispensados da "moratória parcial" 
do Conselho Monetário Nacional. 

O voto 122/96 autoriza somente a 

(1'( 
co pra das ÃRO dos estados contra-
tados nos bancos privados, excluin-
do as dívidas das instituições bancá-
rias estatais. Mato Grosso será dire-
tamente beneficiado pela ampliação 
do voto porque seus débitos de cur-
to prazo, ARO mais os empréstimos 
do Banco do Brasil e da CEF, beiram 
a casa dos R$ 400 milhões. 

O governador só não conseguiu 
convencer Malan e sua equipe a con-
ceder a moratória plena, suspenden-
do também por três meses o paga-
mento dos juros. A rolagem, caso se-
ja consolidada, está prevista para 30 
meses, com carência de quatro me-
ses, e nas condições atuais mantidas 
pela Caixa, informou Albano. 

Em coletiva concedida no final da 
tarde de ontem, o governador consi-
dera a ampliação do voto como -po-
sitiva" para o equilíbrio das finanças 
estaduais, apesar da manutenção do 
pagamento do principal. Até o final 
deste mês, o governo espera conse-
guir uma nova liberação de recursos 
junto ao Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), de valor ainda não estipu-
lado. a título de antecipação da priva-
tização da Centrais Elétricas Mato-
grossenses (Cemat). 

"Não se trata de um novo financia-
mento, mas de uma antecipação que 
terá as ações da Cemat como cau-
ção", explicou Dante de Oliveira. 
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